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ABORDAGENS CLÍNICAS E CIRÚRGICAS

LUCAS BARBOSA DE LIMA; AMANDA GOMES MAIA; THAÍS DE PAULA QUEIROZ;
GABRIELI WATERKEMPER DE LIMA

Introdução:  A  Doença  de  Crohn  é  uma  condição  inflamatória  crônica  do  trato
gastrointestinal que pode complicar a gravidez, aumentando o risco de complicações
obstétricas como parto prematuro, baixo peso ao nascer e exacerbação dos sintomas.
Pacientes grávidas com Doença de Crohn enfrentam desafios adicionais no manejo, com
necessidade de tratamento especializado para equilibrar a atividade da doença e a saúde
obstétrica. Objetivo: A revisão sistemática de literatura visou examinar as complicações
obstétricas  em pacientes  com Doença de  Crohn e  revisar  as  abordagens  clínicas  e
cirúrgicas para seu manejo durante a gravidez. Metodologia: A revisão foi conduzida
com base no checklist PRISMA, utilizando as bases de dados PubMed, Scielo e Web of
Science. Os descritores utilizados foram "Doença de Crohn", "complicações obstétricas",
"gestação",  "tratamento  clínico"  e  "tratamento  cirúrgico".  Foram  incluídos  artigos
publicados  nos  últimos 10 anos  que abordavam o manejo  de  Doença de Crohn em
gestantes.  Os  critérios  de  inclusão  foram:  estudos  que  tratavam  de  complicações
obstétricas em mulheres com Doença de Crohn, artigos que discutiam estratégias clínicas
e  cirúrgicas,  e  pesquisas  com  dados  relevantes  sobre  os  desfechos  da  gravidez.
Excluíram-se estudos que não abordavam especificamente Doença de Crohn, artigos fora
do período de 10 anos e pesquisas sem foco na gravidez. Resultados: A revisão mostrou
que mulheres com Doença de Crohn podem enfrentar parto prematuro e crescimento
fetal  retardado. A atividade inflamatória da doença frequentemente exige ajustes no
tratamento,  que  pode  incluir  medicamentos  imunossupressores  e,  em alguns  casos,
intervenções  cirúrgicas.  A  gestão  eficaz  requer  monitoramento  contínuo  e  uma
abordagem multidisciplinar  que  envolva  tanto  gastroenterologistas  quanto  obstetras.
Conclusão:  O tratamento de complicações obstétricas em pacientes com Doença de
Crohn  necessita  de  uma  abordagem  integrada  e  adaptada.  Intervenções  clínicas  e
cirúrgicas apropriadas são essenciais para minimizar riscos e melhorar os resultados
para a mãe e o bebê.
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